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Entre os muitos trabalhos realizados pelos agentes de saúde
está o da pesagem e alimentação das crianças
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Feira VI cr esce com deficiência
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Anderson Silva, vendedor ambulante: barraca  de
herança garante o sustento da familia no Feira VI.

Política

São as mulheres que vão decidir
a eleição em Feira de Santana.
Elas representam 54,44% dos
337.962 eleitores da cidade,
segundo os dados divulgados pelo
Tribunal Superior Eleitoral.  A
maioria das eleitoras está  entre os

25 e os 44 anos.  Mais são as mais
velhas, que estão na faixa etária de
35 e os 59 anos, responsáveis
pelo maior número de  votos. Elas
já somam 74 mil pessoas, pouco
maior dos 71 mil que estão entre
os 21 e  os 34 anos.  Página 3

Mulheres  mais velhas vão definir
as eleições em Feira de Santana

Feira de Santana, segunda cidade da Bahia, tem,
segundo o TSE, quase 400.000 eleitores.

Saúde

Agentes de Saúde promovem
qualidade de vida do feirense
Muita gente ainda desconhece o trabalho

dos agentes de saúde, eles têm sido os prin-
cipais responsáveis pela promoção à saúde
entre a população carente. Em Feira de
Santana 810 Agentes Comunitários de Saúde
trabalham com jornada regular de 8 horas diá-
rias. Página 14

Unef  cria grupo de pesquisa
Ainda sem data definida, já está confirma-

do o funcionamento do grupo de pesquisa da
UNEF – Unidade Superior de Feira de Santana
– UNEF. Uma das expectativas dos alunos é o
apoio da Fundação de Amparo à Pesquisa do
Estado da Bahia – FAPESB -, pois os alunos
do grupo têm a possibilidade de receberem bol-
sas para “sustentabilidade” própria, enquanto
se dedicam ao estudo aprofundado. A Funda-
ção “abraça” projetos de pesquisas científicas
que possuam temas embasado, teoricamen-
te, por pesquisadores. Os incentivos vão até
R$ 50.000.  Página 12

Ação social

“Rua? Tô Fora!” reintegra crianças
 de rua em Feira de Santana

Um programa do governo municipal
reintegra à família, escola e sociedade,
crianças e adolescentes que vivem nas ruas .
É o projeto Rua? To Fora! Página 10

Moda

Passado revisitado
A moda jovem

inverno 2008 está
inspirada no movi-
mento da década
de 60 na Inglater-
ra, onde jovens
que gostavam de
tendências de mo-
da e música ves-
tiam ternos justos
para mostrarem-
se sofisticados.
Xadrezes e listras misturam-se com as cores
quentes e harmoniosas. As formas geométri-
cas ditam a moda.  Página 6

Depois de mais de uma década, o teatro
Margarida Ribeiro está passando por uma
ampla reforma, que deve adequar as instala-
ções técnicas de acústica e iluminação.  O te-
atro está fechado há 10 anos, sendo que com-
pletamente desativado há cerca de 4 anos, pois
de 2001 a  2003, o espaço estava sendo utili-
zado para ensaios e oficinas, mas por questão
de segurança em 2004 ficou definitivamente
fechado. Página 9

Teatro Municipal Margarida Ribeir o

Memória de F eir a

Cultura

Fundação lança
acervo sobre

profissionais de
comunicação

feirense

Página 8

Espor te

De quem é a culpa
das derrotas do

Fluminense
de Feira?

Confira na enquete
Página 7

O Conjunto Feira VI desenvolve
uma economia de destaque em
Feira de Santana. Localizado ao la-
do da UEFS, logo tornou-se reduto
para os estudantes de outras
cidades. Mas, o salto na economia
do conjunto feirense denuncia
ausência de políticas públicas

eficazes. Há um crescimento no
mercado de abastecimento dos
gêneros de primeira  necessidade,
ao mesmo tempo, problemas
enfrentados pelos moradores já
mostram a fraqueza na infra-
estrutura oferecida. Página 4

    A Prefeitura e o Teatro Margarida Ribeir, são prédios
históricos que fazem parte da memória de Feira de Santana

Acadêmico
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Procura-se
um bom roteirista

Estima-se que durante a
guerra do Vietnã entre 1961 e
1974 cerca de 47.000 soldados
americanos perderam suas vidas.
No Brasil só em 2007 foram re-
gistrados cerca de 40.000 homicí-
dios. E de quem é a culpa? É da
policia?

Com o êxodo rural e o con-
seqüente inchaço das cidades, a
camada mais pobre da sociedade
passa a viver em condições sub-
humanas, surge então um novo
tipo de violência social que a
Segurança Pública do país não
está preparada para combater.
Com destaque para jovens e
crianças que, sem a devida
proteção do Estado e sem alter-
nativa, passam a fazer parte do
mundo do crime, praticando pe-
quenos furtos, servindo como
transportadores de drogas ou
apenas tornando-se viciados, ou
ainda integrando o comércio de
exploração sexual, muitas vezes
com o consentimento de sua
família, e para o sustendo da
mesma, o que gera uma outra
preocupação ainda maior, a
banalização de tais atos no seio
da sociedade.

A criação do Estatuto da
Criança e do Adolescente foi um
importante passo na luta contra
esse problema. Porém, na prática,
sua execução deixa ainda a dese-
jar, uma vez que as penas ou “me-
didas sócio-educativas” são con-
sideradas leves, e os crimes ou
“transgressões penais” prati-
cados pelos menores são cada
vez mais violentos. Isso eleva o
número de ocorrências policiais,
que por sua vez acaba ficando
entre a pressão da sociedade que
exige medidas severas contra
esses menores, e a falta de
estrutura de apoio que respalde
sua ação, contraindo pa-ra si o
ônus e a fama de incom-petente.

Um outro problema que
merece destaque é o culto à idéia
de que a violência tornou-se um
recurso normal  para o combate
à criminalidade. Essa idéia vem
sendo cada vez mais difundida
pelos meios de comunicação
televisão, rádio, jornais e filmes,
e corre o sério risco de acabar
sendo incorporada aos valores
morais da sociedade. A violência
passou a fazer parte da rotina de
bares, casas, e ruas. Os bandidos
passaram a contar com um ar-
mamento muitas vezes melhor
que o da polícia, e um treina-
mento tático igual, e à policia resta
combatê-los com o que tem nas
mãos. Soma-se a isso as suces-
sivas cobranças de uma socie-
dade que já começa a aceitar em
seus valores a tese de que
“bandido bom, é bandido morto”,
argumento usado por alguns
policiais para justificar seus

excessos. Por outro lado, o
policial comprometido com seu
trabalho é o primeiro a ser atingido
por essa violência e o único com
o dever e a coragem de combatê-
la, mesmo diante de um quadro
muitas vezes desfavorável e su-
jeito a pressões  como uma carga
horária excessiva, armas
obsoletas, uma alta carga de
‘stress’, torna-se vulnerável ao
erro que, mais tarde, longe do
calor do embate, será friamente
analisado pelos meios de comu-
nicação, pela sociedade, e por
seus superiores culminado em
uma pena que na geralmente,
trará seqüelas para ele e sua
família para o resto de suas vidas.

Outro importante fator a ser
citado é o aumento do número de
delitos que exige uma mediação
do Estado, que por sua vez não o
acompanhou com criações de
varas do judiciário, o que aliado a
uma deficiência do trabalho de
apuração da polícia acaba re-
sultando em prescrições de pro-
cessos antes da sua sentença fi-
nal, deixando em meio à socie-
dade uma sensação de impuni-
dade que por vezes acaba levando
o cidadão a praticar a chamada
“justiça com as próprias mãos”,
ou ainda o aumento dos crimes
que acontecem dentro de um am-
biente familiar como homicídios
passionais ou abusos sexuais e
que não podem ser evitados pela
polícia. Pois sem sombra de dú-
vida a melhor forma de prevenção
é a certeza de uma condenação.

O problema é que quando
um individuo é preso, julgado e
condenado, acaba sendo manda-
do para um presídio que mais pa-
rece um gueto onde os direitos
humanos são diariamente desres-
peitados, e não existe qualquer
medida de ressocialização do ser
humano. Tal situação acaba a-
tingindo diretamente as institui-
ções policiais que assumem um
papel que não lhe cabe em
desempenhar um serviço para o
qual não foi criada, seja na cus-
tódia das unidades ou nas inter-
venções em que se vê obrigada a
executar, assumindo sozinha o
ônus dos excessos que eventual-
mente aconteçam e, tudo isso,
poderia ser evitados com
medidas externas de sua
governabilidade.

Ao longo do tempo, a hu-
manidade caminha num sentido
de paz social, aperfeiçoando seus
mecanismos de controle: hora de
forma mais lenta, hora de forma
mais rápida. O certo é que não há
fórmulas milagrosas para a
obtenção imediata desse resulta-
do, restando-nos continuar viven-
do em meio a essas injustiças so-
ciais. Porém, fica ainda uma per-
gunta. A culpa é da Policia?

Antes de qualquer excita-
ção, você não está na página de
classificados, meu caro talentoso
roteirista sem emprego. Este es-
paço foi reservado para denunciar
a falta de roteiros criativos no ci-
nema brasileiro, mas também
serve para alfinetar qualquer um
que repousa na imitação para
mendigar criatividade. Calma, eu
sei que você gostou de “Tropa de
Elite” e assistiu mais de duas ve-
zes ao filme “Cidade de Deus”. No
entanto, eu ouso dizer que ambos
têm conteúdo repetitivo e qualquer
semelhança entre si não tem nada
de mera coincidência.

Honestamente, trata-se de
um círculo vicioso de histórias que
encontram no estrondo uma for-
ma de silenciar a possível pobre-
za de diálogos. Antes mesmo de
ser lançado, “Tropa” já era o as-
sunto predileto na roda de cinéfilos
leigos. Enquanto isso, a qualidade
da obra de Cao Hamburguer, dire-
tor e um dos roteiristas de “O ano
em que meus pais saíram de fé-
rias”, recebia atenção pífia. Pois
é, talvez todos tenham ficado
surdos com os gritos do Capitão
Nascimento. Outra observação
importante: nos dois filmes, ambi-
entados na favela, o uso de narra-
ção, da primeira à última cena,
mais parece memórias póstumas
escritas por um Machado de Assis
fajuto.

Entretanto, nossas nove-
las sempre tiveram uma aceitação
espetacular fora do país. É o pro-
duto cultural brasileiro de maior
sucesso e lucro. Quem sabe, em
um momento de  desespero (nos-
so), os autores Manoel Carlos,
Glória Perez e Aguinaldo Silva tor-
nam-se brilhantes cineastas?
Eles poderiam começar com uma
história no Leblon, lá no visitado
apartamento da Helena. De re-
pente a Nazaré invade o prédio,
rouba a filha da médica (sim, Hele-
na seria uma médica renomada),

Jornal Laboratório 2008.1.1 nº 14 dos Cursos de Comunicação
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depois joga o Sinhôzinho Malta,
marido da rival, escada abaixo...
Já vejo a Regina Duarte receber
o prêmio de melhor atriz e a trilha
sonora cantada por Ivete Sangalo
ganhar prêmio  (Jesus agradece).

Passado. Até as novelas
estão com rendimento inferior. Au-
tores corrompem o texto inventan-
do diálogos para a personagem
mostrar a nova linha do patroci-
nador: “Cheguei do colégio e uso
tintura louro-bege-claro-dourado-
avermelhado-acinzentado com
mexas castanhas, da  WXY-Hair”.
Ironia ou não, até a Portelinha,
nossa tentativa de limpar a barra
com os gringos, foi invadida há al-
guns meses atrás! Espero que os
bandidos não resolvam entrar na
programação mais cedo e render
a Fátima Bernardes. Se bem que
eles estariam num horário bem
mais apropriado.

 Não resta dúvida das de-
zenas de motivos que justificam
portas tão vigiadas para os filmes
brasileiros lá fora: “É que Narciso
acha feio o que não é espelho”,
concluiria o sábio Caetano.  Nin-
guém pode negar a nossa dispo-
sição! Já conhecemos exaustiva-
mente o lado dos vilões em “Cida-
de de Deus”, inclusive a galinha
que corre na primeira cena é a mi-
nha personagem favorita. Tem
também o famoso drama mexica-
no-soviético dos questionáveis
heróis de “Tropa”.  Arre!

As histórias já apresen-
tam sinais de saturação. Diz a len-
da que em vários cantos do país
há gavetas com bons roteiros em-
poeirados por falta de apoio. Tal-
vez seja a hora de recorrer a todas
e resgatar as muitas obras-primas
de uma imaginação anônima, re-
vogada por tiros de uma realidade
continuamente infértil, barulhenta
e insípida. E depois deste geno-
cídio invertido, eu mesmo cuidarei
de publicar o anúncio: procura-se
também um cronista de verdade.

A culpa é da polícia?
Egberto  SiqueiraJúlio  CésarLi
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POLÍTICA 03

ão as mulheres que vão
decidir a eleição em Feira
de Santana. Elas repre-

sentam 54,44% dos 337.962 elei-
tores da cidade, segundo os da-
dos divulgados pelo Tribunal Supe-
rior Eleitoral.

A maioria das eleitoras está
entre os 25 e os 44 anos. E vem
envelhecendo: entre os 35 e os 59
anos, elas já somam 74 mil pes-
soas, pouco maior dos 71 mil que
estão entre os 21 e os 34.

A cozinheira Ednalva  Car-
valho se enquadra no perfil da ma-
ioria. Tem 51 anos. Para ela, o voto

Williany  Brito

VIDA  - Tem 42 anos, nasceu em
Salvador, mas se criou em Feira de
Santana.
CARREIRA  – É formado em direito, tem
pós-graduação em economia e gestão
pública, estudante de jornalismo e es-
tá em seu 5º mandato como vereador
de Feira de Santana. Já ocupou vários
cargos, inclusive o de oficial de gabi-
nete e secretário municipal de desen-
volvimento.

ste ano haverá as elei-
ções municipais. E é mui-
to importante que você

saiba qual o papel do seu verea-
dor.  Roberto Tourinho explica a
importância do vereador dentro do
processo democrático e político,
já que é o parlamentar municipal
quem acaba tendo um maior con-
tato direto com a população, ou-
vindo dela seus anseios, além de
ser o formulador das leis que po-

da mulher, muitas vezes, é defini-
do pela emoção. “As mulheres
são muito emotivas, e isso influen-
cia. Por isso, muitas vezes, acaba
escolhendo um candidato de for-
ma errada”, disse ao jornal Com
Texto. Mas ela acredita que isso
vem mudando. “Cada vez mais as
mulheres vêm assumindo a posi-
ção de chefe de família e pensan-
do melhor”.

Se a emoção tem influên-
cia direta, o grau de instrução po-
de ser decisivo, como também
demonstrativo da escolha dos
candidatos. Em relação ao grau

Publicidade

de instrução, o maior percentual
das eleitoras não tem o primeiro
grau completo. São 55.874
eleitores.

Os dados se repetem em
relação aos homens também.
São 56.754 que não concluíram o
primeiro grau. Com nível superior
completo, são pouco mais de dois
mil. Nisso, as mulheres também
representam o maior percentual:
são 3.573 eleitoras.

 Chama atenção o número
de pessoas que declararam que
apenas “lêem e escrevem”. É o
segundo maior contingente de

dem melhorar as condições de vi-
da no município.

Com Texto  - Qual o papel de um
vereador para o Município?
Tourinho  - O papel do vereador
é fiscalizar o poder executivo, a-
companhar todos os atos adminis-
trativos do poder, propor leis e
também fazer indicações, requeri-
mentos.

Com Texto  – Como o senhor bem
disse, o vereador também atua
nas discussões de leis. Quais são
e que tipos de leis são essas?
Tourinho  – A constituição discipli-
nar é competência do poder exe-
cutivo e legislativo. O vereador faz
leis. Legislar sobre matéria tributá-
ria só quem pode é o poder execu-
tivo. Ele tem a competência do
que pode propor. O vereador atua
em algumas áreas (educação,
saúde, programas no governo e
no município, relação de consu-
mo). Existem as leis que são com-
plementares, isso é uma discus-
são de competência legislativa.
Mas tem aquela que o vereador
pode legislar sobre determinadas
matérias. Há uma grande quanti-
dade de leques de discussão que
o vereador pode propor, mas há
aquelas que ele não pode porque
não é competência dele.

Com Texto - A câmara municipal
de Feira de Santana é formada por
quantos vereadores?

Tourinho  – Em Feira de Santana
são 19 vereadores. Esta regra é
com base no número de eleitores,
através das eleições.  Dos 19, 17
são ligados ao governo e apenas
2 vereadores é da oposição.

Com Texto  - Outra manifestação
pessoal, decorrente de sua posi-
ção de vereador, refere-se ao seu
trabalho de oferecer sugestões
denominadas de Indicações, Re-
querimentos e Moções. E o que
viria a ser Indicação, Requeri-
mento e Moções?
Tourinho  - “Indicação” é quando
o vereador indica ao prefeito a su-
gestão de alguma obra para a
melhoria do município. A constru-
ção de uma praça, por exemplo.
“Requerimento” é quando se pede
uma informação para o prefeito,
como por exemplo: quantos car-
ros alugados tem na prefeitura de
Feira de Santana? Então, quando
sugere é uma indicação e quando
se pede uma informação é um
requerimento. E em um estado
quando sugere ou pede é através
de requerimento. E moção é um
ato legislativo, que o vereador a-
presenta uma moção de para-
béns, aniversário, sentimento, fa-
lecimento de uma pessoa impor-
tante, desta forma a Câmara de
Feira de Santana apresenta uma
moção.

Com Texto  - Os vereadores co-
mo agentes políticos devem agir

de que forma?
Tourinho  - O vereador é conside-
rado um agente transformador da
sociedade. Essa é a acepção do
político. Ele é aquela pessoa que
recebe o mandato, a procuração
do eleitor (através do voto) do mu-
nícipio, para representar os inte-
resses da população. Então,
quem é  vereador de uma cidade?
É uma pessoa comum, mas que
momentaneamente, no exercício
daquele mandato, representa os
interesses da coletividade. E, atra-
vés dessa representação, ele deve
ser um agente transformador, fa-
zendo com que o lugar onde as
pessoas moram seja um lugar
melhor. Assim o vereador fisca-
liza, denuncia, acompanha, pro-
põe, apresenta, cria leis. Isso tudo
tem o objetivo de fazer com que a
sociedade seja progressista, co-
mo um bom desenvolvimento.

Com Texto - Quais os deveres?
Tourinho  - Os deveres estão pre-
vistos na Constituição, na lei orgâ-
nica e no regimento interno. O ve-
reador tem o dever de estar pre-
sente nas seções, de acompa-
nhar o seu funcionamento, partici-
par das reuniões de comissões na
Câmara dos Vereadores, apre-
sentar leis, fazer requerimentos,
indicações, fiscalizar. Isso tudo é
dever, além de estar presente na
Câmara nos horários das seções.

eleitores em relação ao grau de
instrução: 30.831 entre as mu-
lheres e 29.054 entre os homens.

Segundo o jornalista Glauco
Wanderley, especialista em análi-
ses políticas, o voto feminino é re-
flexo do maior interesse das mu-
lheres pelos assuntos relaciona-
dos à política no país.  De acordo
com ele, há uma necessidade de
que haja mais instrução entre os
eleitores. “São pessoas desinfor-
madas e trocam votos por favo-
res.  O eleitor não faz um acompa-
nhamento mais de perto. Não há
muito interesse”.

Eduardo  Oliveira

Mulheres mais velhas vão definir as eleições em Feira de Santana

Roberto Tourinho esclarece sobre o papel do vereador
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Crescimento do Feira VI tem estrutura deficiente

Egberto   Siqueira

Salto na economia de um dos conjuntos habitacionais mais populares de Feira de Santana aponta, ao
mesmo tempo do seu triunfo, a ausência de políticas públicas eficazes

Conjunto Feira VI de-
senvolve uma econo-
mia de destaque em

Feira de Santana. Localizado ao
lado da UEFS, logo tornou-se re-
duto para os estudantes de outras
cidades, impulsionando o comér-
cio e outros setores. “Os pólos
educacionais desenvolvem a re-
gião onde estão inseridos,
fazendo com que haja um
crescimento no mercado de
abastecimento dos gêneros de
primeira necessidade, como
também no mercado imobiliário”,
afirma o professor de Economia,
da UNEF, Carlos Rangel.  Ao mes-
mo tempo, problemas enfrenta-
dos pelos moradores já mostram
a fraqueza na infra-estrutura ofe-
recida.

Os pensionatos represen-
tam uma atividade exemplar des-
se avanço. Casas são transfor-
madas em pensões universitá-
rias, gerando renda para os mora-
dores e àqueles interessados em
construir prédios residenciais. A
moradora Arlete Lima percebeu,
aos 40 anos, que poderia fazer da
sua casa uma fonte rentável para
o sustento da família. Disponibi-
lizou dois quartos do imóvel e
atualmente tem quatro estudantes
como moradoras. Cada uma paga
R$ 320, incluindo nesse valor três
refeições diárias.

As ruas do Conjunto Feira
VI estão repletas de mercearias,
pequenas lojas, salões de beleza
e estabelecimentos informais. Há
16 anos, o empresário paraibano,

Ivan Fernandes, usou todo di-
nheiro da poupança para abrir uma
panificadora no conjunto, na
época uma região sem expecta-
tiva de crescimento. Hoje, a
panificadora conta com 9 funcio-
nários trabalhando com carteira
assinada. A renda da família é
baseada principalmente nos lu-
cros do ponto comercial, além do
salão de beleza aberto recente-
mente ao lado do prédio.

No entanto, as reclama-
ções dos moradores denunciam
a necessidade de uma política pú-
blica mais eficiente. Para Carlos
Rangel, um crescimento econô-
mico sustentável deve atender a
outras questões básicas: “Melho-
rar o transporte público, dotar o
bairro de saneamento básico, pos-
tos de saúde, segurança, enfim,
uma gama de serviços que atenda
essa população, que é crescente”,
conclui o professor.

SAÚDE

Dentre todos os serviços
públicos consultados, o setor com
melhor aceitação é o da saúde. De
acordo com a moradora Arlete
Lima, o posto de saúde municipal
realiza um bom trabalho, ofere-
cendo inclusive tratamento odon-
tológico. “Apesar dos funcio-
nários serem muito competen-
tes, o número de pessoas ainda
é grande para a disponibilidade de
médicos e salas”. completa o
motorista Crispim Santos.

TRANSPORTE

Moradores que dependem
do transporte coletivo no Feira VI
continuam insatisfeitos. A nova
linha de ônibus para o bairro Novo
Horizonte, com destino ao Ter-
minal Norte, já passa por ruas do
conjunto, mas ainda é insufici-
ente. “Quem sai do centro da ci-
dade para o Feira VI precisa des-
cer na BR e seguir a pé até em
casa”, reclama a secretária Ma-
gali Sena.

SEGURANÇA

Para garantir a
tranqüilidade de forma
imediata, muitos mora-
dores  recorrem à segu-
rança particular.  O em-
presário Ivan é um dos
moradores que aderi-
ram ao serviço e paga
mensalmente ao grupo
Gênesis para proteger
sua panificadora e resi-
dência. “Nós não deve-
mos esperar por uma
segurança pública que

nunca melhora. Acredito até que
mais moradores deveriam con-
tribuir para ampliar a cobertura do
bairro”, afirma. Já a dona de casa
Rosalva Freitas discorda. “Paga-
mos impostos em dia para ter di-
reito à segurança. Não precisa-
mos  tirar mais dinheiro do nosso
bolso para bancar um compro-
misso do governo”, desabafa.

O Conselho de Segurança
Pública do Campo Limpo/Feira VI,
órgão de iniciativa da Polícia Militar
e articulado pela Associação de
Moradores do Campo Limpo está
em fase de implantação. Segundo
o presidente do conselho, Lucidal-
vo de Jesus, o projeto busca a co-
bertura policial através de motoci-
cletas nas ruas, além de apoiar
serviços sociais. “O problema da
violência está enraizado na exclu-
são social. Precisamos realizar
um trabalho voltado para a educa-
ção, lazer e esporte. Reduzir a
marginalização dando oportuni-
dades aos jovens”.

As reuniões já acontecem,
mas ainda não há sede construí-
da. O conselho aguarda liberação
do do Coronel José Jorge do Nas-
cimento, do 1° Batalhão da Polícia
Militar, para começar a funcionar
efetivamente.

Alto investimento na construção civil responde à busca dos estudantes por moradia

Empresário defende segurança privada
para proteger a  população

Batalhão da Polícia Militar, localizado na entrada
do conjunto, não inibe os altos índices de violência
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Aproximadamente R$ 145 mil foram destinados à melhoria das instalações da
panificadora, acompanhando o desenvolvimento comercial do local
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Eduardo  Oliveira

Zuenir Ventura : 68 ainda não
terminou

Foi por acaso que Zuenir
Ventura decidiu entrar no
jornalismo. Ele trabalhava

como arquivista  no jornal Tribuna
da Imprensa e, certa vez, o editor
do jornal queria uma matéria
sobre o escritor Albert Camus.
Como Zuenir gostava do es-
critor, fez o artigo. Pronto, estava
contratado como copidesque.
Desde então, o jornalismo bra-
sileiro ganhou um de seus mais
importantes escritores, autor de
“1968: o ano que não terminou”,
clássico que já passou de 40
edições até hoje.

Com Texto:  São muitas coisas
“por acaso” na sua vida?

Zuenir Ventura: Muitas. Es-
crevi 1968 meio sem querer
escrever. Até que me pagaram
para isso. Fiz o livro-reportagem
não acreditando nele. Quem ia
ler aquilo? Pois deu certo e hoje
ainda é um best-seller.

Com Texto: Você sofre muito
durante o processo de escrita?

ZV:  Não é fácil. Mas o jornalista
não pode ser egoísta, ele tem
que ver que o texto dele não é
perfeito, pode-se mudar. Eu

mesmo não leio depois meus
livros porque vou sempre achar
algo que não gosto.

Com Texto: Seu novo livro vai
relembrar 68 também?

ZV:  Queríamos fazer um livro
que relembrasse os 20 do
lançamento do primeiro, mas
também mostrar o que acon-
teceu depois. Este ano, “68”
completa  40 anos. E o que
aconteceu? Há muitos “68s” por
aí, no congresso, na Justiça, em
todo canto. Por isso, o nome do
livro deve se chamar “68: o que

fizeram de nós?”. Quero mostrar
o que deu tudo aquilo.

Com Texto:  A juventude dos
anos 60 era mais atuante. Por
que isso não acontece hoje?

ZV:  Falta estímulo, falta refe-
rência, faltam modelos para os
jovens de hoje. Antes eles ti-
nham uma causa contra a qual
lutar. O jovem de hoje é apático,
mas o mundo mudou, o mundo
que ele herdou, que nós dei-
xamos, não é tentador, não é tão
atraente... e você vê que hoje o
jovem tem outros interesses, co-

mo internet, que são muito
tentadores.

Com Texto: A política não a-
grada mais, então?

ZV: A política que temos hoje,
será que ela pode interessar o
jovem? E olha que política é uma
cosia importante. O que acon-
tece hoje é sobretudo a ausên-
cia de modelos sobre os quais
se espelhar.

Com Texto:  Então, a sua ge-
ração errou?

ZV: Olha, nossa geração for-
mou Zé Dirceu, mas deu
também o Gabeira (Fernando,
deputado federal pelo PV).
Temos que cobrar dos rema-
nescentes de 68, é verdade,
mas atribuir a toda uma geração
os problemas de hoje é um
pouco injusto. Muita coisa se
perdeu no caminho.

Com Texto: Por exemplo?

ZV:  A droga, por exemplo,
nossa herança maldita, hoje é
um instrumento de morte. Antes
era outra coisa. A revolução
sexual foi castrada pela AIDS.
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Cintura nas alturas:
uma tendência para inverno

A moda é um avalanche de
 mudanças, em apenas 6
 meses mudam cores,

tecidos, modelagens, o que está
na moda nesta estação, na
próxima já pode se tornar
deselegante. E a moda vive
desses paradoxos. É nesse
sentido e após muito tempo fora
dos desfiles e vitrines que a
Cintura Alta aparece como
destaque nas atuais coleções. Se
nesse verão o império foi das
skinnys, agora no inverno já po-
demos perceber algo bem di-
ferente dessa modelagem, são as
calças com pernas mais largas,
as famosas boca-de-sino. Mas a
Cintura  Alta?

Isso mesmo, não tem como
fugir, ela está de volta e muito bem
representada, após anos fora do
guarda-roupa feminino aparece
em editoriais de moda, desfiles, é
sucesso na Europa e já é o hit de
algumas brasileiras. Desde que a
Balenciana na sua coleção de
outono/inverno em 2002 trouxe
calças e saias de cintura altís-
simas, ninguém pode prever que
ela estaria com tudo anos depois.

Para o próximo inverno, elas
são aposta forte do mundo

fashion, foi o que se viu nas
passarelas brasileiras. E não se
trata de estilistas conservadores.

As marcas mais desco-
ladas apostaram nessa moda.
Segundo a modelo Suelane
Carneiro, a Colcci, Ellus, Levis,
marcas que entendem, estão
apostando no cós alto. A cintura
alta versão anos 2000 aparece em
todas as idades e estilos. Tanto
em shorts, saias ou calças. É a
pedida do inverno, segundo
especialistas será o Must fashion
das mocinhas atentas.

Ainda não é possível saber,
no entanto, se a tendência da cin-
tura alta vai pegar nas ruas. Afinal
de contas, muitas mulheres não
esqueceram o motivo de terem
deixado de usar esta modelagem
e muitas querem continuar com a
barriga de fora. O que é com-
plicado com o corte alto. De
acordo com Kell Alves da Ousa
Brasil, “essa aceitação é difícil
porque a mulher brasileira tem o
corpo bonito e quer vestir a cintura
baixa para mostrar a barriga”,
explica a empresária da marca
que apostou no estilo de Fernanda
Lima (Maria Bo), na novela Pé na
Jaca, e não teve bons resultados

“as mulheres ainda não
acostumaram, a aceitação no dia-
a-dia vai ser muito difícil”,
complementou.

Acontece que se as skinnys
e as cinturas baixíssimas mos-
tram sensualidade, as cinturas
altas celebram elegância, so-
fisticação: delineiam formas e
ajustam  a  silhueta
Para Fátima Brandão, estudante
de jornalismo e radialista, é “um
padrão que deixa a mulher
elegante, sofisticada, que tende a
apertar a mulher formando a
cintura, apertando a barriguinha.
“Tudo isso agrada qualquer
mulher, a todo instante”, explica
Fátima.

Moda 2008 traz
listras e xadrezes

Elane     Mascarenhas

Amoda jovem inverno 2008
 está inspirada no movi
  mento da década de 60 na

Inglaterra, onde jovens que
gostavam de tendências de moda
e música vestiam ternos justos
para mostrarem-se sofisticados.

Xadrezes e listras mis-
turam-se com as cores quentes
e harmoniosas. “Na moda a regra
é não ter regras e exagerar no
visual com cores flúor e padrões
com muita geometria”, afirma a
Duopress, empresa do ramo. Na
coleção do inverno 2008, misturar
formas geométricas é a ordem
para quem deseja manter-se
atualizado. Roxo, verde garrafa,
verde Jade, vermelho e azul Royal
estarão nas vitrines.

Helen Pomposelli, con-
sultora de moda, vai direto ao
assunto e revela uma lista das
tendências da moda outono-
inverno desse ano: trans-
parências, franjas, pantalonas,
botas caubói, meias soquetes
com scarpan, camadas, preto
total, efeito molhado, manga
“pêra”, bermuda ciclista com
vestidos curtos.

Na moda feminina dos
acessórios, a modelo e apre-
sentadora Ana Hickmann terá seu

Patrícia  Kelly

H ISTÓRIA  DA CINTURA  ALTA

Em um passeio pela
história da moda, percebemos
que a utilização dessa peça vem
mesmo de longe. No século XVII,
quando as mulheres ainda nem
pensavam em usar calças, os
vestidos usavam muito pano,
destacavam os seios e apertavam
as cinturas firmadas por sufo-
cantes corseletes. No século
seguinte, após a Revolução Fran-

cesa, a moda quis negar o estilo
que a nobreza adorava. Os ves-
tidos passaram a ser soltos,
leves, e simples, é a chamada
Cintura Império, localizada logo
abaixo do busto.

É apenas no século XX que
o umbigo começou a aparecer.
Após o fim da Primeira Guerra, as
mulheres tornam-se mais
independentes, e o vestuário femi-
nino sofre diversas mudanças.

          A maquiagem que as
modelos carregam no rosto
também são um referencial do que
será quente na próxima tem-
porada. Claro que, assim como no
caso da moda, é preciso adaptar
as propostas dos maquiadores
para o dia-a-dia, afinal, o look de

Cores fortes na maquiagem:
tendências para o

Inverno 2008

responsável pela beleza de quatro
desfiles no SPFW. Ele sugere a
mistura de cores e texturas, como
sombras em dourado e prateado
(sendo uma delas em creme) ou
ainda um delineador vermelho
com boca rosa-chiclete.

“A mulher que tem medo
de usar cores fortes pode fazer
uma maquiagem natural, mais
neutra, e trazer apenas um toque,
como uma sombra turquesa, sem
comprometer”, explica Costa. O
conselho é compartilhado por
Vanessa: “Como tem muita coisa
acontecendo em termos de ten-
dência, escolha uma e incorpore
no seu estilo, brinque com ela e
faça do make um acessório”.

nome gravado em bolsas de
couro. A coleção estará presente
na Couromoda 2008, no Anhembi,
colocando modelos clássicos e
modernos à disposição do público.

passarela é enfatizado justamente
porque faz parte de um show.”

A coisa mais importante é
lembrar que a maquiagem de um
desfile é muito teatral, você não
tem que sair exatamente igual a
modelo. O interessante é pegar
uma idéia apresentada e in-
corporá-la à sua rotina”, diz a
maquiadora Tiffany Johnston da
marca canadense M.A.C, que veio
de Los Angeles para fazer os
desfiles de seis grifes no SPFW.

Segundo ela, a cobertura
da pele na maquiagem de inverno
deve ser perfeita, no estilo “nude”,
onde parece que você não está
usando nada. Vanessa Rozan,
que também é maquiadora da
marca, responsável por três des-
files nesta semana de moda,
explica que a base aplicada com
as mãos garante este efeito mais
natural.

Em termos de cores, os
profissionais apostam em tons
fortes, incluindo metálicos, que
podem ser usados tanto nos
olhos como na boca, ao mesmo
tempo, ou alternados. “O outono/
inverno sempre foi um pouco
sisudo, mas de um tempo para cá
começou a ter cores mais vivas”,
conta o maquiador Marcos Costa,

Elane    Mascarenhas
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Dirigentes não investiram suficiente no Flu, diz
torcida

ESPORTE 07

Williany   Brito

A torcida do Flu não ficou
 nada satisfeita com o
  desempenho do time nos

jogos do Campeonato Baiano. O
jornal Com Texto resolveu, através
de uma enquete, saber (na opinião
dos torcedores) de quem foi a cul-
pa da má campanha do time no
Campeonato. Foi descoberto que
a maioria das pessoas entrevis-
tadas acham que a causa do time
não ter tido um bom desempenho
são dos dirigentes do Clube. Isso
porque o investimento nos joga-
dores não foram o suficiente para
que o time tivesse um bom resul-
tado.

Júlio Oliveira, Bombeiro Mili-
tar  – A culpa da má campanha
do Fluminense é do presidente e
da diretoria do clube. Eles não se
empenharam como deveria. Dava
para notar nitidamente a falta de
dedicação deles. Na verdade, o
que eles querem é fazer do Flu-
minense uma plataforma política.

Odirley Carvalho, estudante  -
Muitos podem falar que a culpa é
da comissão técnica. Mas acre-
dito que  essa má campanha
venha da falta de incentivo do
clube. O time falta bons jogado-
res. Outro ponto que devemos
considerar é que nenhum jogador
se dedicou totalmente devido a
base salarial baixa.

Wellington Silva, comercian-
te –  O salário dos jogadores é
suficiente e eles estão recebendo
em dia. O problema, realmente,
está em alguns jogadores. Eles
não estão se dedicando. A dire-
toria tinha ciência de que o time
necessitava de um bom goleiro,

Antonildes dos Santos, dia-
gramador  - Falta de organiza-
ção. Fizeram uma parceria com
empresários e armaram um time
em cima da hora. Aí não pode.

Elton Luiz, bibliotecário  - A
culpa é da diretoria do clube, pois
não leva recursos  para a melhoria
do time. Existe também a falta de
investimentos dos empresarios
de Feira de Santana. Eles não têm

Gleidson Santos, fotógrafo  – A
diretoria tem a obrigação de
contratar bosn jogadores. O pro-
blema está neles, pois o número
de diretores são enormes, desta
forma dificulta as decisoes to-
madas no time.

uma visão do futuro e reconhecer
que isso pode trazer um certo
retorno para os mesmos.

Egberto Siqueira, redator  –  A
culpa é de todo o clube. Os  joga-
dores não se dedicam o suficiente
por conta do atraso dos salários
e a diretoria não contrata bons
jogadores.

Patrícia   Kelly
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 Flamengo de Feira Femino enfrenta
dificuldades

Ana  Carla  Rodrigues

F eira de Santana é repre-

  sentada por dois times

  femininos, o Fluminense

de Feira  e o  Feirense Futebol Clu-

be. Como todo time pequeno, o

rubro negro passa por dificul-

dades. Sem patrocínio e sede pró-

pria, o time sobrevive com recur-

sos limitados.

De acordo com Michelin,,

atual presidente do Flamengo Fe-

minino, a casa que serve de mo-

radia e concentração para as a-

tletas tem as despesas muitas

vezes custeada por ele. “Já estou

pedindo “arrego”, pois é muito

difícil trabalhar com futebol sem

patrocínio”, disse.  “Ao longo des-

ses oito anos, contamos com o

prefeito José Ronaldo, porém não

com apoio financeiro, mas com

ônibus e o campo do Jóia da Prin-

cesa, para a realização dos trei-

nos” salienta Michelin.

As mulheres vão à luta,
literalmente

As mulheres sempre lutaram
 por direitos iguais em todos

os segmentos da sociedade. Nas
últimas décadas podemos notar
que elas estão em posição de
igualdade com homens, princi-
palmente no mercado de traba-
lho, em cargos de chefia.

Apesar de ainda serem ta-
xadas como “Sexo Frágil”, pela
sensibilidade que expõem mais
que os homens, trabalhos árduos
e que exigem muito esforços fí-
sicos vem sendo praticados por
mulheres. Um exemplo disso é o
Boxe, uma atividade que surgiu há
120 anos e foi consagrada nos
Estados Unidos um esporte que
exige muita força e determinação.

Hoje, porém, nas aulas de
boxe nas academias, a presença
feminina tem sido destaque. “A
participação da mulher é exce-
lente. Depois que tivemos o início
do Campeonato Brasileiro Femi-
nino, as mulheres começaram a
aderir ao esporte”, afirma o pro-
fessor Roquelando Estrela, que
ensina boxe há 23 anos e tem,
atualmente, 40% do quadro de
alunos formado mulheres.

Segundo o professor, a
maioria das alunas levam o boxe
para a sua vida por hobby,  e co-

mo profissão. Ele salienta que a
cada 10 alunas, duas querem
competir. “Apesar de ser um nú-
mero pequeno, é um dado exce-
lente para a Bahia, que ainda é
muito carente nesse esporte.

De acordo com os espe-
cialistas, as aulas de boxe traba-
lham os braços; a cintura; to-
nificam o bumbum, além de gas-
tar em média 1000 calorias. A
depender do preparo físico da
atleta, a perda pode chegar a 1700
calorias por aula. “
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Michelin: “É  muito difícil trabalhar com futebol sem patrocínio”

Roquelando Estrela:“Atualmente, 40%
do quadro de alunos é formado por
mulheres”

no entanto, não fez questão ne-
nhuma de fazer uma boa con-
tratação. Quase em todos os
jogos o goleiro levava um “fran-
go”. Isso é demais.
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Fundação Egberto Costa lança acervo sobre profissionais
de comunicação feirense

   Júlio César  Silva

Livro reúne a contribuição social dos comunicadores de Feira de Santana
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Fundação Cultural

Egberto Costa pre-

tende lançar, neste mês

de abril, um livro  contendo

uma espécie de cadastro de todos

os profissionais de comunicação

de Feira de Santana. Serão

disponi-bilizadas à sociedade em

geral,  informações  como: em

que veí-culos  atuam esses

profissionais,  há  quanto tempo

trabalham na área, números de

telefone e endereços eletrônicos

para  contato.

Segundo o presidente da

fundação,  Augusto César Orrico,

a meta é conseguir cadastrar  o

maior  número possível de profis-

sionais que prestam serviços  à

comunidade exercendo funções

na área de comunicação da

cidade,  em seus mais variados

segmentos, dentre  os quais: rá-

dios, televisão, jornais, agências

publicitárias  e  internet, disponi-

bilizando todos esses  dados para

a sociedade feirense, indus-trias,

instituições de  ensino, órgãos

públicos  e  privados.

De acordo com o presi-

dente,  este trabalho servirá como

uma vitrine para os profissionais

que realizam um importante

trabalho na  cidade, mas  ainda

não  são reconhecidos  na área. É

uma forma  de  reintegração para

aqueles  quem se encontra fora do

mercado, porém tiveram

relevantes  trabalhos  prestados à

comunidade  feirense.

O  cadastramento já dura

cerca de 60 dias.  Segundo

Edilene Aragão,  funcionária  da

fundação e uma das responsá-veis

pela coleta dos dados, as

principais  dificuldades  encon-

tradas na obtenção desses dados

são os diferentes horários de

trabalho desses profissionais,  as

férias  de boa  parte  deles,  a recu-

sa em divulgar as informações  ou

de serem fotografados para

identificação.

Conforme  Edilene,  já

foram cadastrados  cerca  de 300

pro-fissionais,  mas ela acredita

ainda  que alguns  ficarão  de fora

desta edição. Um detalhe

interessante chama a sua

atenção: é o fato de não serem

cadastrados apenas lo-cutores,

apresentadores  e repórteres,

mas todos os profi-ssionais

envolvidos no processo  de

comunicação, como  câmeras,

editores, programadores,  moto-

ristas, entre outros.

Augusto César Orrico

afirma “é  um trabalho  difícil, mas

valerá a pena, pois a comunidade

contará com  um rico acervo

sobre os profissionais de comu-

nicação  feirense que  servirá

como referência por muitos anos”.

Outro  detalhe  que o presidente

chama a  atenção é o fato  de

muitos profissionais  não traba-
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                Presidente  da  fundação Augusto César Orrico

lharem só  em veículos  de comu-

nicação,  atuam também  na

assessoria de imprensa de

instituições públicas e  privadas. E

esse detalhe é desconhecido por

boa parte da população local.

“Agora toda vez que um

empresário  quiser criar um jornal,

uma revista ou mesmo preparar

uma campanha  publicitária  de

final de ano para sua empresa, é

só  pegar esse livro, escolher o

profissional de  sua preferência e

ligar”, afirma o presidente.

Serão produzidas cerca

de 3.000 cópias dessa primeira

edição.  A distribuição ocorrerá na

CDL (Câmara dos Dirigentes

Lojistas), Secretarias do Muni-

cípio, Câmara de Vereadores,

Biblioteca Municipal, CIS (Cen-tro

Industrial do Subaé),  agências de

publicidades, facudades , aos

próprios  profissionais da área e

na própria fundação.
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Além das cortinas do Teatro Municipal
Margarida Ribeir o

Leidna Santos

Feira Ontem e Hoje
Elane Mascarenhas

história começou na
rua Carlos Gomes,
na    garagem de um

prédio doado pelo prefeito Jo-
ão Durval Carneiro, mas depois
de um ano, o teto caiu e o pro-
prietário não quis reformar. Com
isso, as atividades passaram a
ser realizadas nos circos insta-
lados na Praça do Feiraguay.
Surgiram então os movimentos
dos artistas da cidade, em bus-
ca de um espaço apropriado
para a realização das ativida-
des. Entre eles, estava o grupo
de teatro SCAFS (Sociedade
Cultural dos Artistas de Feira de
Santana), dirigido por Neide Mi-
randa e Geraldo Lima.
Em 70, foi construído o auditório
da escola Monteiro Lobato. O
responsável pelo local, José
Raimundo Azevedo, atende ao
pedido da classe artística e libe-
ra o auditório para a prática cul-
tural. Na década de 80, no dia
10 de janeiro, o espaço é trans-
formado no Teatro Municipal de
Feira de Santana, onde vários
eventos aconteceram, como os
festivais do Teatro Universitário
Amador e Teatro Universitário

do Nordeste. Pessoas de vários
lugares do país participavam
dos espetáculos, dentre elas no-
mes importantes como: Praze-
res  Dourado, Elizabete  Siquei-
ra - sem se esquecer dos frutos
da terra - Marcio Sherrer, Geral-
do Lima, Luluda Barreto e Mar-
garida Ribeiro.
A jovem artista Margarida Ri-
beiro, estudava teatro e direção
teatral na UFBA, participou de
muitos  movimentos  estudan-
tis, congressos nacionais, viven-
ciou alguns momentos da dita-
dura, mas faleceu no dia 05 de
maio de 1975, em um acidente
de carro no cruzamento da Ave-
nida Maria Quitéria com a Pre-
sidente Dultra. Em homenagem,
o Teatro Municipal passa a ser
chamado de Teatro Municipal
Margarida Ribeiro.
Após décadas de glória, o pro-
blema dos lençóis freáticos que
invadiam o teatro , interrompe-
ram a utilização do espaço.
Segundo Márcio Sherrer,  que
assumiu a direção do Margari-
da em 1995,  faltou atenção das
gestões anteriores. O teatro es-
tá fechado há 10 anos, sendo

que completamente desativado
há cerca de 4 anos, pois de
2001 a  2003, o espaço estava
sendo utilizado para ensaios e
oficinas, mas por questão de se-
gurança em 2004 ficou definiti-
vamente fechado.
Depois de mais de uma déca-
da, o teatro está passando por
uma ampla reforma, que busca-

rá adequar as instalações técni-
cas de acústica e iluminação.
Sherrer espera poder reviver as
maravilhas do passado no novo
palco do Teatro Margarida  Ri-
beiro. Para o ator, o teatro é uma
formação de caráter.

inco viadutos já  fazem
parte da nova arqui-
tetura de Feira de San-

tana. Assim como as transfor-
mações no anel de contorno da
cidade nova, nas Avenidas Ma-
ria Quitéria, Getúlio Vargas e
João Durval, a cidade já passou
por momentos marcantes na
estrutura física. A feira livre que
existiu até 1977 funcionava no
centro, hoje, Praça da Ban-
deira (em frente ao Mercado de
Artes Popular). Feira de San-

tana no seu processo de desen-
volvimento urbano preserva
pontos históricos e também faz
descaso de outros. A casa dos
fundadores Domingos Barbosa
de Araújo e Ana Brandoa, a pre-
feitura e a casa do Coronel Jo-
ão Pedreira (em frente a igreja
da Sr dos Passos) foram res-
tauradas enquanto que o casa-
rão de Bernardino Bahia não e-
xiste mais, pois transformou-se
na galeria de lojas Arnold Silva
Plaza. O Palácio do Menor  e o

prédio da Filarmônica são ou-
tros que necessitam de atenção
para não desaparecerem.
No entanto, a memória da cida-

de ficou registrada em fotografi-
as que servem como tesouros.
Graças a elas e quem as tirou
podemos saber de curiosida-
des como:
O Fórum Filinto Bastos era o
Campo do Gado. Um lugar onde
se comercializava animais;

 A Avenida Sr dos Passos já se
chamou Rua Barão de Cotegi-
pe;
 Na década de 50 as “viaturas”
da polícia eram bicicletas;
 Pelé esteve em Feira de San-
tana;
 A economia contava com uma
Usina de Algodão;
 A Igreja da matriz sem as tor-
res.

Mercado de Arte Popular, local onde era realizada a Feira Livre.

A igreja Senhor dos Passos assistiu à várias mudanças no decorrer dos anos, mas
preserva suas principais características.
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projeto de Equoterapia,
desenvolvido pela organi-
zação não governamen-

tal Crescer Cidadão, poderá ser
suspenso por falta de recursos fi-
nanceiros. O projeto consiste no
atendimento a crianças e adoles-
centes portadoras de deficiências
e necessidades  educativas  espe-
ciais, como síndrome de down,
paralisia cerebral, hiperatividade,
distúrbio de aprendizagem, dentre
outros.

O projeto era financiado
com recursos advindos do Con-
selho  Municipal da Criança e do
Adolescente. De acordo com a
fisioterapeuta coordenadora,
Carolina Alves, a ONG espera
contar com a sensibilização da
iniciativa  pública  e privada, para
manter  o trabalho em andamento
“visando a continuidade do atendi-
mento aos pacientes, os quais a-
presentam melhorias e progres-
sos em seus quadros clínicos”.

A Equoterapia é um méto-
do terapêutico e educacional que
utiliza o cavalo como mediador

numa abordagem  interdisciplinar
em busca do desenvolvimento
biopsicossocial, com objetivos de
reabilitação e inclusão social. Ela
exige a participação do corpo in-
teiro, de todos os músculos e de
todas as articulações, para que se
possa alcançar os objetivos
terapêuticos.

O método pode ser utiliza-
do no tratamento de diversos com-
prometimentos, desde Patologias
Ortopédicas, Neuromusculares a
cardiovasculares e respiratórias,
como: problemas posturais, doen-
ças do crescimento, artrite, artro-
ses, cardiopatias, distúrbios
mentais, sociais/comportamen-
tais, dentre outras.

 PRÁTICA

Para poder praticar a
Equoterapia,  o paciente  passa
por uma avaliação clínica, pelo
seu próprio médico ou pelo médi-
co da equipe que irá atendê-lo,
com a responsabilidade de  indi-
car ou contra-indicar a prática de

Equoterapia. Isto porque o trata-
mento é contra-indicado para do-
enças na fase aguda e no caso
de deficiências graves.

O principal objetivo da téc-
nica é desenvolver as potencia-
lidades do paciente, respeitando
seus  limites   e  visando sua inte-
gração na sociedade, proporcio-
nando ao praticante benefícios
físicos, psicológicos, educativos e
sociais.

O projeto, que é pioneiro
em Feira de Santana, é executado
no espaço Tio José, no bairro Pe-
dra Ferrada em Feira de Santana.
Composto por uma equipe inter-
disciplinar, formada por Fisiotera-
peuta, Pedagogas, Assistente So-
cial, Médico e Psicólogo, atende a
50 crianças e adolescentes  ca-
rentes. Realizando ainda um tra-
balho de atenção à família, cons-
tando de entrevista inicial,  pales-
tras, atendimento individual e ofici-
nas de artes durante o  atendimen-
to das crianças e visita domiciliar.

   “Rua? Tô Fora!”
Reintegra crianças de rua em Feira de Santana

Leidna  Santos

Um a equipe formada por
vários profissionais como: psi-
cólogos, educadores, assistentes
sociais, pedagogos, terapeutas
educacionais, guardas e cozi-
nheiras dão assistência aos me-
nores atendidos. Segundo a as-
sistente social, Vanessa Rosa,
existe três perfis para classificar
esses  menores: que está na rua,
a de rua e a que vai para rua, mas
volta para casa. De acordo com
ela, os menores encontrados pela
Polícia Civil, Militar e o Conselho
Tutelar são avaliados de acordo
com a situação em que foram
encontrados.

Em caso de menor infra-
tor com antecedentes criminais,
ele é encaminhado para a Casa
de Atendimento Melo Matos,  cen-
tro responsável pela ressocia-
lização e reintegração de jovens,
senão permanece na casa de aco-
lhimento no período de 10 a 15
dias, até a família ser localizada.
“Mas isso requer muito tempo,
seja para levantar os dados ou
conquistar a confiança do menor
para  ele dizer a verdade e passar
as informações necessárias”, afir-
ma a assistente social.

A partir do momento em

que a família é localizada, começa
o trabalho de reintegração, atra-
vés de atividades terapêuicas,
oficinas, acompanhamento  psico-
lógico.  Durante duas ou três ve-
zes no mês, o trabalho de moni-
toramento  é  feito com visitas dos
Conselheiros Tutelares,  Assisten-
tes  Sociais  e o  acompanhamento
ao CAPS, Centro de Atendimento
Psicológico e Social, para a rea-
lização de atividades psico-
sociais.

A falta de confiança e
acompanhamento  dos  pais  tem
sido uma das grandes dificulda-
des encontradas pela equipe, pois
segundo Vanessa Rosa, 80% dos
menores possuem casas, mas
não querem voltar para o domicí-
lio,  devido à falta de atendimento
e atenção não encontrados no  cir-
culo familiar. Por esse motivo,
muitos vão para as ruas buscar
nas  drogas e na  atividade sexual
precoce a carência afetiva não en-
contrada no lar.

O maior número de adol-
escentes atendidas pelo programa
ocorre de dezembro a fevereiro,
devido  às  festas de final de ano,
carnaval e pela facilidade em con-
seguir  dinheiro.

Alguns, por meio de caro-
na, vêm de diversas cidades da
Bahia, e até mesmo de outros es-
tados, para Salvador e Feira de
Santana. Nessas situações, os
menores são encaminhados para
suas cidades de origem através
de um trabalho conjunto entre os
Conselhos Tutelares e Assistência
Social municipais ou estaduais.

Para Vanessa, esse tipo de
trabalho  é  muito  importante para
a sociedade, servido de referên-
cia. Mas também é preciso que as
pessoas envolvidas nas ativida-
des,  realmente gostem de traba-
lhar com crianças, pois não é tão
fácil assim, mas é gratificante
poder ajudar a comunidade, em
especial crianças e famílias que
necessitam de um apoio.

 Além de ser mantida pela
Prefeitura Municipal de Feira de
Santana,  outras  entidades  colbo-
ram através de doações, como o
Mesa Brasil – SESC, que doa ali-
mentos e também as entidades re-
ligiosas, que visitam o local,  levan-
do roupas  e produtos de higiene.

                  Projeto “Cr escer Cidadão” pede ajuda

Na pratica os paciente desenvolve
habilidades físicas, emocionais esociais.

om o  objetivo de  dar as-
sistência  social a crian-
ças e adolescentes,  inde-

pendente do sexo,  com ou  sem
ligação  familiar  a romper o vín-
culo com as vias públicas da ci-
dade e o reingresso à família, à es-
cola e à sociedade; surgiu em
2005 o “Rua? Tô Fora!”. O progra-
ma atende menores  que estão ou
moram nas ruas de Feira de San-
tana, funcionando  com uma casa
de acolhimento, Raul Freire.

Assintente Social Vanessa Rosa
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Ouvindo um debate sobre o
 comportamento dos
  jovens de  hoje em dia,

no rádio, ouvi o seguinte
comentário:

Esperem  um  momento!!
Se a  culpa não  é  dos  pais,  de
quem é? Vamos por partes?

D IÁLOGO

Os pais não sabem con-
versar com seus filhos. Pelo me-
nos a maioria deles não sabe. Sem
falar nos que sequer tentam. Pai
e mãe têm que ser amigos dos fi-
lhos, e não tiranos absolutos ou
capachos.

Mais do que responsáveis
pela formação de seu caráter, os
pais devem estar lado a lado,
auxiliando e orientando a todo
momento, e mostrando aos seus
filhos que eles podem e devem ser
depositários de sua confiança.
Afinal, se não pudermos confiar
em nossos pais, em quem vamos

Lia   Sérgia

A (eternamente) difícil arte de
criar filhos

confiar???
Não se pode forçar um filho

a contar o que não quer, mas é
preciso estimular a conversa. E
isso não tem que ser, neces-
sariamente, algo constrangedor.
A prática leva ao equilíbrio, ao jeito
ideal, que é diferente para cada
família. O importante é nunca
desistir.

L IBERDADE

VS
DESRESPEITO

Senhores pais... Dar liber-
dade aos seus filhos não é
permitir que os mesmos lhes
desrespeitem. Claro que, mesmo
sendo amigos de seus filhos, é
necessário manter a noção de
hierarquia. É a lei natural. Se
tivesse que ser diferente, Deus
faria tudo diferente.

Filhos devem obediência
aos pais. Pais devem ser amigos
de seus filhos, mas devem
estabelecer limites, para que a
hierarquia pai-filho não se quebre.
A quebra desta hierarquia é o
primeiro passo para a criação de
um filho que bate nos pais.

E não confundam dar “li-
berdade” e “privacidade” com dei-
xar seus filhos à toa. Não é mais
do que a OBRIGAÇÃO dos pais
saber com quem seus filhos
andam, o que fazem na sua au-

sência e que ambientes fre-
qüentam. Se souber conquistar a
confiança de seus filhos, não te-
rão necessidade alguma de ficar
“espionando” ou “vigiando”.

Mas se desconfiarem de
uma mentiram, chequem. Não fa-
zem mais do que a obrigação. Se
confirmada a mentira, algum
castigo se faz necessário. É im-
portante demonstrar, desde cedo,
que todo erro tem punição.

DANDO  NOMES  AOS BOIS

Voltando ao comentário ini-
cial... Quando um filho faz algo
que o pai não tinha conhecimento,
de quem é a culpa? Ora essa...
Tomo a mim mesma, e muitos co-
legas da minha idade, como ex-
emplo. Somos amigos de nossos
pais. Nunca deixamos de ir para
festas, ou se curtir, ou de viver
todas as coisas normais de qual-
quer adolescente. Mas nossos
pais sempre souberam onde está-
vamos, com quem e fazendo o
que.

Eu passava mais tempo
sozinha, do que com meus pais,
porque ambos trabalhavam fora
de casa. Contudo, devido à orien-
tação que recebi deles, sempre os
tive como meus amigos, e, mes-
mo com toda a rebeldia abso-
lutamente normal da adolescên-
cia, nunca sai escondida ou usei

drogas. Nas raras vezes em que
bebi além da conta (e quem nunca
bebeu?), eles ficaram sabendo...
Quando era fumante, demorei a
ter coragem de contar, mas aca-
bei contando (diga-se de passa-
gem, logo abandonei o cigarro).
Nunca disse a meus pais que iria
a um lugar, e saia para outro.

Mesmo hoje, aos 25 anos e
mãe, por morarmos sob o mes-
mo teto, não deixo de comunicar
onde estou. E não é pedir permis-
são... é comunicar .  Num mundo
violento como o de hoje, seria, no
mínimo, egoísmo da minha parte
sair por aí sem dizer onde estou,
ou dar uma previsão do horário de
retorno, deixando-os preocupados
em casa. Da mesma forma, eu
fico preocupada quando eles
estão na rua... A isto, eu denomino
respeito mútuo .

Muitos vão ler isto aqui e
dizer: “Ah, Lia... É muito fácil você
dizer isso. Quero ver é fazer.” A
estas pessoas, antecipadamente,
eu já respondo: vamos falar sobre
isto, no-vamente, daqui a 13 anos,
quando minha filha estiver com 15.
Acredito, firmemente, que não
estarei arrependida de nenhuma
das minhas palavras. E, àqueles
que são pais, apenas um pedido:
repensem o relacionamento com
seus filhos, e não façam deles
seus patrões; nem seus escra-
vos.

Jornalismo Mambembe

Depois que voltei a morar
  em Feira, em 2006,
   comecei a acompanhar

diariamente vários programas
jornalísticos das rádios AM da ci-
dade (Subaé, Sociedade e Povo).
Desde então, eu coleciono “péro-

las”, e com uma freqüência as-
sustadora, tenho notado erros pri-
mários por parte dos “profis-
sionais”, estabelecidos em horá-
rios terceirizados sem qualquer
critério. Os erros vão desde os
atentados contra a Língua Portu-
guesa à falta de educação, pas-
sando pelo descompromisso
com um Jornalismo sério. Des-
sa observação, passei a chamar
determinadas equipes de radio-
jornalismo de “mambembe”.

Não tenho a intenção de
desfazer da experiência e da cred-
ibilidade dos radiojorna-listas sé-
rios que atuam em Feira de San-
tana. Contudo, para cada profis-
sional comprometido e respon-
sável, encontro uns 15 “mam-
bembes”, pelo menos... O que fal-
ta nesses profissionais aos quais
me refiro? Falta-lhes o dom, a boa
educação (de casa e da escola),
leituras diversificadas, critici-
dade, uma dose generosa de
ética, uma porção de bom senso
e uma pitada de moral.

Acham que isso é radicalis-

mo da minha parte? Apesar de ser
uma pessoa muito paciente, uma
hora sempre esgota... E, em rela-
ção a isto, a minha esgotou há
algum tempo. Está insuportável
conceber o jornalismo feirense in-
festado de fofoqueiros vendidos,
que se dizem jornalistas (pensan-
do bem, não é apenas em Feira
de Santana, mas os demais fica-
rão para uma outra ocasião). É
uma maioria boçal, hipócrita, pre-
potente... Não sabem, sequer, dis-
cernir Jornalismo Investigativo da
especulação grosseira e leviana.
No entanto, muito pior do que eles
se acharem no direito de
bancarem os juízes, delegados,
médicos, professores, etc, é saber
que para cada “jornalista” agindo
assim (no rádio e fora dele), há
uma dúzia de idiotas para lhes dar
razão. O povo acostumou com a
falta de qualidade e seriedade, e
acredita que isso  é ser jornalis-
ta!!

Um jornalista  não espe-
cula ou inventa, não julga nem
condena... Um jornalista  notícia

fatos , divulga os acontecimen-
tos, para que o ouvinte/leitor/te-
lespectador forme, por si mesmo ,
uma opinião a respeito do assunto.
Induzir opiniões pode ser qualquer
coisa, menos Jornalismo. O jor-
nalista  deve buscar os fatos,
mostrar os “dois lados da moeda”
e deixar que o público decida o
que pensar.

No meio do meu arquivo de
“pérolas do rádio”, relembrei mui-
tos casos onde o apresentador ou
o repórter simplesmente conde-
navam suspeitos, antes mesmo
que o caso estivesse concluído.
Perguntas: 1) Baseado em que,
com que pro-vas e com que direi-
to, um “mambembe” determina al-
guém inocente ou culpado? 2) E
se o suspeito em questão conse-
guir provar sua inocência e decidir
processar estas pessoas por
calúnia e difamação? É nesse
momento que a credibilidade  vai
para o buraco. Não me custa repe-
tir: Jornalismo não é fofoca, não é
especulação!

Jo
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“O jornalista deve buscar os fatos,
mostrar os ‘dois lados da moeda’ e
deixar que o público decida o que
pensar”

Lia   Sérgia

“Nem podemos culpar
os pais, porque hoje o
jovem sai de casa e os
pais nem sabem onde

andam.”
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Unef confirma funcionamento de grupo de
pesquisa na unidade

ACADÊMICO 12

Elane  Brito

Axpesar de ainda não ter
z              uma data definida, já
z                   está  confirmado o
funcionamento de um grupo de
pesquisa na Unidade de Ensino
Su-perior de Feira de Santana
– UNEF. A responsável é a pro-
fessora Rosane Vieira, douto-
randa em educação Física pela
UFBA.  De acordo com a profe-
ssora, deve participar do grupo
de pesquisa somente o aluno
que pretende realmente pros-

O que você precisa saber sobre Atividades
Complementares

 Leidna  Santos

P ara obter o máximo de
   sua graduação, o estu-

x     dante necessita de mui-
to mais do que assistir aulas,
apresentar trabalhos e ter boas
notas nas provas. As atividades
complementares enriquecem e
ao mesmo tempo contribuem pa-
ra o desenvolvimento e obtenção
de novos conhecimentos, além
dos adquiridos em sala de aula.
Estas atividades são práticas a-
cadêmicas obrigatórias, que po-
dem ser realizadas dentro ou fora
da instituição de ensino superior,
desde que reconhecidas e apro-
vadas pela faculdade. Elas estão
incluídas na Matriz Curricular de
todos os cursos e se distinguem
das disciplinas que compõem o
currículo de cada curso. Pela le-
gislação, essa prática pode ocu-
par até 20% da carga horária total
prevista pelo MEC. A coorde-
nadora de Comunicação Social

da Unef, Élica Paiva, informa que
este é o caso dos cursos da insti-
tuição, que possuem mais de
270 horas/aula destas atividades.
Quem faz uma graduação, deve
buscar qualificação, enfatizando
atividades que ofereçam opções
de trabalhos multidisciplinares.
Desde o primeiro semestre o alu-
no pode começar a realizar ativi-
dades como: cursos, congres-
sos, estágios, diretórios acadê-
micos e seminários. Em semes-
tres mais avançados, é possível
participar de monitorias, iniciação
científica, entre outras. Segundo
a coordenadora, estas atividades
devem ser realizadas no decorrer
da vida acadêmica, até o final do
curso. O aluno que não estiver
com a carga horária cumprida e
comprovada, não poderá fazer a
colação de grau.

D IFICULDADES

Muitos alunos, que traba-
lham durante o dia, encontram di-
ficuldades para cumprir esta exi-
gência. É o caso do aluno do 4°
período do curso de Jornalismo,
Júlio César, que trabalha no Cor-
po de Bombeiros. Para ele, é difí-
cil conciliar a faculdade e o servi-
ço, e ainda realizar as atividades
complementares fora do ambien-
te acadêmico. Ele sugere que a
faculdade promova estas ativi-
dades – em horários especiais,
como a manhã de sábado – para
que outros alunos, na mesma si-
tuação, possam cumprir a exi-
gência do MEC.
Alunos que possuem outras gra-
duações ou que fizeram transfe-
rência, como Egberto Siqueira,
ex-estudante do curso de Ciênci-
as Contábeis, atualmente no 4°
período de Jornalismo. Ele recla-
ma quanto à falta de informação

para os alunos da Unef, com rela-
ção a este assunto. Recentemen-
te, ele descobriu que poderia a-
proveitar como Atividade Com-
plementar, até 160 horas de disci-
plinas que tenham relação com o
curso, mas que estejam fora da
grade curricular. “Não dei entrada
no processo por não saber dessa
possibilidade, nem me infor-
maram sobre como realizar esse
procedimento”, afirma o aluno.
A avaliação das atividades deve
ser feita pela coordenação de cur-
sos, quando o aluno entra com o
Processo de Avaliação das Ativi-
dades Complementares, consi-
derando os certificados apresen-
tados pelo aluno e confrontando-
os com as normas estabelecidas
na Resolução FAESF 000/2008.
Esta resolução está disponível no
site da Unef, nos murais da facul-
dade e na Coordenação dos Cur-
sos.

seguir na academia. “É uma
oportunidade para os que dese-
jam chegar ao mestrado ou dou-
torado”, afirma. O grupo de pes-
quisa, segundo ela, fortalece a
discussão teórica, como os co-
nhecimentos metodológicos.
“Artigos e trabalhos científicos
são publicados, dando aos alu-
nos respaldo científicos”, sali-
enta Rosane.
Uma das expectativas dos
alunos é o apoio da Fundação

de Amparo à Pesquisa do Esta-
do da Bahia –  FAPESB -, pois
os ingressados têm a possi-
bilidade de receberem bolsas
para “sustentabilidade” própria,
enquanto se dedicam ao estudo
aprofundado.
A Fundação “abraça” projetos
de pesquisas científicas que
possuam temas embasado,
teoricamente, por pesquisado-
res. Os incentivos  vão até R$

50.000,00. Alguns alunos da
Unef  já estão satisfeitos com o
funcionamento do grupo na fa-
culdade. “É uma idéia excelen-
te. É importante que uma facul-
dade tenha grupos de pesqui-
sas, pois oferece a oportunida-
des de interagir com pessoas
que pensam em fazer pesqui-
sas”, expõe o estudante do 7º
semestre de jornalismo, E-
merson Azevedo.
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UEFS oferece serviços para
tratar câncer de boca

Elane Mascarenhas

Ensino de LIBRAS  ajuda a vencer o preconceito
contra surdos

  Eduardo Oliveira

rianças surdas estão ten
do acompanhamento de
intérpretes em escolas

públicas de Feira de Santana.
Programas semelhantes voltados
para esse público são desenvol-
vidas tanto na rede municipal,
quanto na estadual de ensino.  No
Colégio Municipal Joselito Amo-
rim, 182 alunos matriculados têm
deficiência auditiva.  Há estudan-
tes em praticamente todas as
séries. Eles são acompanhados
por sete intérpretes que durante
as aulas fazem a tradução dos
assuntos apresentados pelos pro-
fessores. A tradução para LIBRAS,
a língua brasileira de sinais, é feita
em sala, no momento da aula.

A  diretora do colégio, Marta
Lima, disse ao jornal Com Texto
que os alunos que não conhecem
a LIBRAS também recebem aulas.
“As  crianças  que entram na esco-
la com seis anos recebem aula
para entender a LIBRAS”, disse.

Na rede estadual, o CAP,
Centro de Apoio Pedagógico, da

Direc (Diretoria Regional de Edu-
cação), disponibiliza intérpretes
de LIBRAS em três escolas. “Es-
te ano, o colégio Agostinho Fróes
da Mota também passou a adotar
o sistema”, disse ao Com Texto
Marlene Souza, diretora do CAP.

Na rede estadual, são seis  intér-
pretes. Na entidade, alunos e pes-
soas da comunidade também re-
cebem aulas de LIBRAS.

O desenvolvimento de ati-
vidades voltadas para alunos sur-
dos estimulou o ensino diferen-

ciado também em algumas es-
colas particulares, que já ado-
taram  intérpretes  nas  salas,  em
Feira de Santana. Uma vitória  im-
portante na opinião de Anne Cer-
queira. A jornalista tem vários pa-
rentes com problemas auditivos e
vê o ensino da LIBRAS como um
dos grandes avanços na área.
“Durante todos esses anos  nunca
vi  nenhuma iniciativa  de inclusão
tão eficiente quanto a LIBRAS.
Em qualquer situação, para qual-
quer ser humano, a língua é um
dos elementos que garantem a
cidadania”.
Para Anne, os surdos consegui-
ram quebrar mais uma barreira do
preconceito. “Eles inverteram o
jogo, em vez de terem forçosa-
mente que se adaptar ao mundo
dos  ouvintes, os ouvintes agora
é que precisam se adaptar ao
mundo do surdos, o que não deixa
de ser um sinal que as coisas
estão mudando”.

procurando  o  serviço do NUCAO.
Quanto mais incentivo financeiro
melhor evolução nas pesquisas e
cumprimento da função social.
Carteira de  identidade ou certidão
de nascimentos são os docu-
mentos exigidos  para o preen-
chimento  da  ficha cadastral do
atendimento NUCAO. Os interes-
sados  devem  dirigir-se ao sexto
módulo da UEFS, todas as
quartas-feiras  pela manhã,  a par-
tir das oito horas.
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      Alunos deficientes auditivos recebem tratatamento especial em sala de aula

exames  não  precisam ser mais
encaminhados para Salvador. Um
amplo e organizado ambulatório
também é  contemplado pela co-
munidade. Os investimentos ser-
vem para atender as pessoas, afir-
ma professor Márcio.

             Atendimento
                    e
                 Apoio

Segundo Márcio Campos,
sociedade e prefeitura podem  con-
tribuir  auxiliando na divulgação e

cepção  clínica  é  completa. O
nú-estudos objetiva prevenir  e
diagnosticar  precocemente o
câncer bucal na população de
Feira e toda macro região. “Iden-
tificando as lesões cancerizadas
antes que se transformem em
malignas, melhora o tratamento e
os resultados”.

As biopsias  são  realiza-
das no  laboratório específico da
UEFS.   Para isso, o Núcleo con-
ta com aparelhagem e tecnolo-gia
alemã, que é mais eficiente  do
que a nacional.  Graças a eles, os

NUCAO  (Núcleo  de
Câncer Oral)  da  UEFS
(Universidade Estadual

de Feira de Santana),  atende gra-
tuitamente  pessoas para  o trata-
mento  de câncer de boca, todas
as  manhãs  das  quartas-feiras,
a partir das  oito horas, no sexto
módulo  da  faculdade.  O nível de
atuação  do  NUCAO  nos casos
de câncer malignos, vai até
diagnóstico  e encaminhamento
do paciente  a uma equipe  mé-
dica especializada.  Já aqueles
pré-malignos  ou benignos, a re-
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O Centro oferece atividades físicas, sociais, culturais, ocupacionais e de  lazer
em  um local agradável, seguro e confortável.

Agentes Comunitários de Saúde promovem
qualidade de vida do feirense

Trabalho preventivo dos ACS é referência de baixo custo e eficácia na área da saúde

P revenir  doenças e pro-
x             mover a saúde. É assim
x   x xx   que  a   Agente   Comuni-
tária de Saúde, Girlene Laranjei-
ra Nascimento, anuncia o seu
trabalho  junto  às  150  famílias
atendidas  por  ela na comunida-
de do bairro dos  Capuchinhos,
em  Feira de Santana. O discurso
naturalmente  aprendido  durante
os  dois  anos  de atividade mos-
tra-se  desconhecido  por  grande
parcela  da  população local.

No  município são 810 Agen-
tes  Comunitários de Saúde tra-
balhando  com jornada regular
de 8  horas  diárias.  De acordo
com a presidente  da Federação
Baiana das Associações dos
Agentes  Comunitários  de  Saú-
de, Lúcia Gutemberg Santana,
as 194 vagas disponibilizadas
por  concurso público  municipal,
em  trâmite, atenderão às áreas
sem cobertura.   A profissão  de
Agente  Comunitário de Saúde
está prevista conforme Lei nº
10.507/2002  e  tem  as  diretrizes
fixadas  pelo Decreto nº 3.189/
1999.  A aprovação  das normas
e  diretrizes  está definida na  Por-
taria nº 1.886/1997 do Ministério da
Saúde.

ATRIBUIÇÕES – A maioria dos
atendimentos  está pautada no
acompanhamento de hiperten-
sos, atenção aos idosos e pro-
blemas de saúde decorrentes da
idade, confirmação de pré-natal,
assistência a crianças  de até 5
anos  com pesagem, guia de ali-

mentação infantil, confirmação
de vacinação regular através de
um cartão espelho  e encami-
nhamento  para puericultura nos
postos  de saúde.  Além disso,
oferecem instruções  sobre a ne-
cessidade  de  exercícios  físicos
e uma alimentação  equilibrada.
O agente visita o domicílio, em
média, uma  vez  por  mês.  Nos
casos  onde  o  cidadão  precisa
de um  melhor  acompanhamen-
to, o retorno ocorre em menor
espaço de tempo. Entre os
materiais  de  trabalho:  folhetos
educativos,  balança especial
para pesagem de crianças,
aferidor  de  pressão e  histórico
dos atendimentos. Todo ACS
recebe  apoio  de  enfermeiros
nos postos de saúde no qual
está vinculado. Ao final do mês

é entregue  o  consolidado,  es-
pécie de  relatório  onde são apu-
rados os dados do período.

REMUNERAÇÃO  – Conforme
edital para provimento  das  va-
gas  de Agentes  Comunitários
de  Saúde em Feira de Santana,
os vencimentos  serão  de R$
380 além  de  20%  de  insalubri-
dade, totalizando  o  valor de R$
456.  Os  serviços são prestados
ao gestor  local do SUS, assim
a  remuneração  é  custeada
pela administração pública  mu-
nicipal. A  Portaria nº 1.886/1997,
do Ministro de Estado da Saúde,
fixa em R$ 300,00 por agente/
ano, o  valor do  incentivo adici-
onal  assumidos pelo Ministério
da Saúde, em financiamento
tripartite, aos  agentes  integran-
tes do Programa de  Agentes Co-

munitários de Saúde (PACS) ou
do Programa Saúde da Família
(PSF).

COMUNIDADE – Apesar do reco-
nhecimento  de  boa  parte da
população em relação ao traba-
lho  realizado  pelos  agentes,,
ainda há barreiras. Algumas  fa-
mílias  não  aceitam o  acompa-
nhamento  de  um ACS. A agente
comunitária Girlene Laranjeira
atende diariamente cerca 10 do-
micílios  e  revela  ter  sua  visita
recusada duas vezes por famí-
lias  que  justificaram  adesão a
plano  de  saúde particular.  Para
o policial Geraldo Mendes, cida-
dão  atendido  pela agente,  o tra-
balho de  um  ACS é  fundamen-
tal,  mesmo para aqueles que
contam com assistência à saú-
de privada. “É um trabalho so-
cial  maravilhoso. Apesar de ter
plano de saúde, meus filhos re-
cebem acompanhamento men-
sal de peso, altura e alimenta-
ção.  Fiz  uma  cirurgia recente-
mente  e  tive  todo  o apoio para
qualquer tipo de dúvida a res-
peito”,  declara.

Os  serviços  oferecidos pe-
los  ACS estão  voltados  para a
melhor  qualidade de vida da co-
munidade, no entanto não subs-
tituem  outros  investimentos  na
área da saúde. Os gastos do
governo  com remédios, cirur-
gias  e  tratamentos  de doenças
são  reduzidos  na medida em
que a população recebe amparo
direto  e  eficiente.

Egberto   Siqueira

Feira de Santana já conta com centro de convivência para idosos
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A agente Comunitária de Saúde, Girlene Nascimento em mais uma visita
a moradores do bairro.

A família feirense sempre foi
 muito carente quanto a pro-

gramas de assistência social e
lazer  para seus idosos. Por mais
boa  vontade  que  filhos  e  netos
tenham, a  correria da vida cotidi-
ana não permite, em muitos ca-
sos, que o idoso tenha atenção
devida e merecida. Sem falar nos
casos de idosos  abandonados
em asilos ou vivendo  sozinhos.
Por  este motivo, não são raros
os casos de depressão na  tercei-
ra idade. Quando deveriam colher
os  frutos de toda uma vida, pes-
soas acima dos 60 anos acabam
tendo mais problemas do que os
já esperados para a idade.

Na tentativa  de  suprir, pelo
menos  em parte, esta carência,
o Instituto de Hematologia de Fei-
ra de Santana (IHEF) fundou o
Centro de Convivência Isa e
Almerinda, que atende a idosos
acima dos 60 anos. O instituto,
mantido pelo IHEF, conta com a
parceria da Fundação Senhor dos
Passos em sua administração.
Lá, são recebidas pessoas que
vivem recolhidas em seus lares
ou asilos, esquecidas até pelos
parentes, e que se sentem inúteis,
sem perspectivas futuras.

RESGATE  SOCIAL

O Centro de Convivência Isa e
Almerinda resgata a dignidade do
idoso, dando-lhe  a  oportuni-dade
de sentirem-se  novamente úteis
e de ter uma vida  produtiva  e feliz.
É uma iniciativa de responsabilida-
de social, que ajuda na construção
de um País melhor, mais humano
e mais respeitoso para com seus
idosos.

O Centro oferece atividades fí-
sicas, sociais, culturais,  ocupacio-
nais  e de  lazer, num local muito
agradável, seguro  e  confortável.
Eles contam  ainda  com um  am-
bulatório médico e  transporte  gra-
tuito.

Este  ano, além as atividades
costumeiras, os idosos passa-
ram a ter aulas de Educação
Física de  canto e de dança – aten-
dendo  as-sim a uma reivindica-
ção deles . Segundo a dire-tora
Rita Maia, a partir do momento em
que forem surgindo novas
demandas, serão oferecidas  no-
vas  atividades.

O diretor do IHEF, Dr. José An-
tônio Barbosa, declarou que sente
realizado e feliz, ao perceber a
alegria com que os idosos
chegam para as atividades do

Centro. “É essa alegria de viver,
essa felicidade em  participar, que
dá  sentido à vida dessas pessoas,
e isso me  deixa  muito  feliz”, afir-
mou.

CADASTRO

Para se cadastrar no Centro a
pessoa deve ter idade mínima de
60 anos, independência nas ati-
vidades diárias  e documentação
pessoal. Hoje já são mais de cem
pessoas da 3ª idade que passam

os dias juntas, reencontrando-se
consigo mesmas e com os  seus
semelhantes, tornando-se mais
dinâmicas, capazes, produtivas,
úteis e, sobretudo, felizes.

O   Centro   de  Convivência
Isa e Almerinda está situado à Rua
Deraldo Alves Costa, n° 221, no
bairro   Baraúnas, funcionando de
segunda a sexta-feira, das 8 horas
às 12 horas,  e  das  13h 30 min
às 17 horas.

Telefone: (75) 3221-2403.
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Reeducação Ambiental: um conceito em ascensão
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Temos acompanhado ao
longo dos anos toda a
polêmica em torno do tema

“lixo”: o Brasil produzindo 240.000
toneladas de lixo por dia e, com o
reflexo do desemprego e da mi-
séria, os catadores de lixo se mul-
tiplicando a cada dia em condi-
ções insalubres. E nunca se dis-
cutiu este assunto com tanta
freqüência e profundidade como
nestes últimos anos. Dentro deste
contexto, a publicitária Lisiane
Braga, que também é voluntária
do Greenpeace, teve a idéia de
fundar o Instituto de Reeducação
Ambiental (RAM).

O ramo da reeducação am-
biental tem por objetivo disseminar
conhecimentos sobre a preserva-
ção do ambiente e os meios de
utilização sustentável dos seus
recursos. É uma metodologia de
análise que surge a partir do cres-
cente interesse do homem em as-
suntos como o ambiente devido às
grandes catástrofes naturais que
têm assolado o mundo nas últimas
décadas.

No Brasil a Reeducação Am-
biental assume uma perspectiva

mais abrangente, não restringin-
do seu olhar à proteção e uso
sustentável de recursos naturais,
mas incorporando fortemente a
proposta de construção de so-
ciedades sustentáveis. Mais do
que um segmento da educação,
é uma mudança de cultura em
sua complexidade e completude.

A educação ambiental tornou-
se lei em 27 de Abril de 1999. A

Lei N° 9.795 – Lei da Educação
Ambiental, em seu Art. 2° afirma:
“A educação ambiental é um
componente essencial e perma-
nente da educação nacional, de-
vendo estar presente, de forma
articulada, em todos os níveis e
modalidades do processo edu-
cativo, em caráter formal e não-
formal.”

INSTITUTO    RAM

O Instituto RAM de Reeduca-
ção Ambiental é uma organização
não-governamental que nasceu
do desejo de sensibilizar as pes-
soas quanto a uma mudança pos-
tural diante dos problemas am-
bientais enfrentados pela socieda-
de em que vivemos. A idéia é con-
vencer o maior número de pes-
soas possível sobre a sua respon-
sabilidade direta pela destruição
do meio em que vivemos, mos-
trando que é possível mudar esta
realidade adotando atitudes sim-
ples durante suas atividades do
dia-a-dia.

No simples ato do barbear, por
exemplo, um homem pode esco-
lher gastar somente dois ou até

oitenta litros de água! Todo mun-
do está acostumado a deixar a
torneira meio aberta enquanto se
barbeia; se tampassem o ralo e
fizessem da pia um reservatório
para enxaguar o barbeador, só
esta água seria gasta. Exemplos
simples como este, fazem parte
da cartilha que está sendo orga-
nizada pela publicitária Lisiane
Braga, presidente da ONG.

“Parece pouco, mas, na verda-
de, quando o indivíduo se acostu-
ma a determinado modo de ação,
‘mudar’ se torna uma palavra
assustadora.” – afirma a ambien-
talista, e complementa – “É sim-
ples, mas alguém tem que dizer,
tem que ensinar e apelar até que
estas atitudes se tornem comuns.
É comum se pregar o ‘faça a sua
parte’, mas dificilmente alguém
diz como é que se faz. É aí que
entra o Instituto RAM!”

ALCANCE

O trabalho do Instituto RAM se
iniciou em 2007, nas cidades de
Santo Estevão e Salvador, se
estendendo a algumas cidades do
estado de São Paulo. A ONG pla-
neja, para 2008, uma campanha
de divulgação abrangente a todo
o território nacional, através das
rádios comunitárias. Segundo a
presidente do instituto, a grande
vantagem deste trabalho é a faci-
lidade de adesão e apoio por
partes de produtores de vídeo, das
rádios e de cidadãos que desejam
ajudar a mudar a triste realidade
ambiental em que vivemos.

“Muitas ONGs se fecham ao
apoio externo por receio de que
seus projetos sejam copiados. Ao
contrário delas, o RAM deseja re-
alizar parcerias para que nossas
idéias e projetos sejam dissemi-
nados pelo maior número de lu-
gares possível. Principalmente
onde não tivermos condições
logísticas de chegar, pois o que
desejamos, realmente, é mudar
as pessoas e transformar o que
nos cabe como seres humanos
capazes.” – conclui Lisiane Braga.

SERVIÇO

O que? Instituto RAM de Reedu-
cação Ambiental

Site: www.ram.org.br
E-mail: ram.instituto@terra.com.br
Telefones: (71) 8225-9469 ou
 (11) 9103-2309.
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Fórum Desembargador
Filinto Bastos  passou a
funcionar, desde o dia  3

de março deste ano, em turno
único, das 12 às 18h. A resolução
da desembargadora Silvia Zariff,
presidente do Tribunal de Justiça
da Bahia, foi aprovada por unani-
midade.

A medida vale para os
cartórios judiciais, paras as varas
Cível, Crime, Família e Fazenda
Pública. Os atendimentos nos car-
tórios extrajudiciais continuam co-
mo antes. Serviços como hábeas
corpus, entradas em processos,
reconhecimento de firma, auten-
ticação de documentos, registros
de imóveis continuam sendo feitos
durante todo o dia.

A medida encontrou resis-
tência por parte da população, que
alega não ter sido informada. “Vim
resolver um problema de meu filho
na vara de família. Cheguei aqui
cinco horas da manhã e me dis-
seram que vou ter que esperar até
as 12 horas isso é uma vergonha”,
declara o senhor Manoel Alves, 53
anos, morador do bairro Limoeiro.

Outro fator questionado, por
quem procura os serviços pres-
tados pelo Fórum, é a situação de
quem reside nos distritos e ci-
dades vizinhas. A falta de trans-
porte para o retorno às suas ca-
sas, torna-se um problema. “Se eu
perder o ônibus de cinco horas da
tarde, fica ruim para eu voltar para
casa” – alega a senhora Maria das
Graças, 51 anos, que reside em
Santanópolis, a 30 km de Feira de
Santana.

Apesar de algumas dúvdas
quanto à mudança, a maioria dos
serventuários do fórum concorda
com o novo horário, e acredita que
é possível dar mais agilidade aos
processos. Para eles, um ponto
a ser discutido é a situação dos
cartórios extrajudiciais, que con-
tinuam funcionando nos dois tur-
nos.

Alguns advogados desta-
caram como positiva essa mu-
dança. “Essa mudança é valida
para mim, pois tenho minha
manhã livre para atender meus
clientes em meu escritório, ela-
borar petições e organizar os pro-
cessos, e dedico à tarde para a-
companhar o andamento dos
mesmos” – afirmou o advogado
Sérgio Barros.

Em sua passagem por Fei-
ra de Santana, quando participou
de Sessão Especial, na Câmara
Municipal, em homenagem ao Dia
Internacional da Mulher, a desem-
bargadora Silvia Zariff falou à im-
prensa local sobre a atual situa-
ção da Justiça em Feira. Na oca-
sião, ela divulgou a abertura do
edital para no-meações e a com-
plementação do quadro de magis-
trados de Feira, no mês de março.

Segundo a desembar-
gadora, a iniciativa do “turnão” te-
ve como base experiências rea-
lizadas com sucesso nos estados
de São Paulo, Acre e Alagoas,
onde o número de serventuários
era reduzido.

nquanto em tempos
antigos festejavase a
chegada do sol ao seu

ponto mais alto, no mesmo, a
Noruega festeja o nascimento
de João Batista, em uma mistu-
ra de tradições antigos com
novos.
   Na Noruega, a noite de São
João, ou Sankt Hans em norue-
guês, é festejada no dia 23 de
junho. O costume é bem antigo
e servia para celebrar o ponto
alto do verão, até a festa ter ga-
nho caráter religioso, em 1770.
Então a igreja escolheu exata-
mente esse dia em me-mória de
João Batista, para banir os
velhos costumes pagãos que
eram praticados na mesma data
há muito tempo. Porém, a histó-
ria dessa festa não é assim tão
simples, pois, hoje em dia, ainda
vivem muitas das tradições
antigas que eram parte das co-
memorações do equinócio, mui-
to antes do Cristianismo chegar
ao país.
   Hans é uma forma abreviada
de Johannes. Ele era parente de
Jesus e filho de Santa Isabel, à
qual Maria visi tou para ter
certeza sobre a mensagem dos
anjos, que disseram que ela
estaria grávida. O dia de São
João é celebrado em homena-
gem ao nacimento de João Ba-
tista, que ocorreu seis meses
antes do nascimento de Jesus
Cristo.

O ANTIGO COM O NOVO

   Não é por acaso que os
norue-gueses festejavam a
home-nagem ao verão
exatamente no dia 23 de junho.
Esse é o dia em que o sol nasce
mais cedo e se põe mais tarde,
sendo o dia mais claro e mais
longo do ano; algo bem
significativo quando se vive em
um país com uma dife-rença tão
grande entre o verão e o
inverno. Fogueiras eram a-
cesas para dar ajuda simbólica
para que o sol se fortalecesse
e transmitisse sua força vital.
Porém, as fogueiras também
tinham uma outra e, talvez,
mais importante função para as
pessoas, que era afastar os
seres místicos, bruxas e forças
do mal, naquela importante
noite de verão. Acreditava-se
que, nessa noite, tais seres va-

gavam ainda mais, para desejar
dar as boas-vindas aos tempos
mais escuros que se seguiriam.
Era também naquela noite que as
bruchas viajavam para Bloks-
berg, para se encontrarem com
o diabo. Os currais, estábulos e
animais eram marcados com
cruzes, para serem protegidos
contra as forças do mal.
   As velhas tradições foram mis-
turadas às novas, e os costu-
mes que estão hoje ligados às ce-
lebrações do dia de São João são
mais populares e pré-cristãos
que religiosos. Acendem-se fo-
gueiras e festeja-se a luminosa
noite de verão, e as crianças ou-
vem histórias sobre espíritos
malignos que ficavam à solta na-
quela noite, em tempos muito e
muito antigos.
   Acreditava-se, também, que
aquela noite possuía poderes
mágicos. Os solteiros colhiam
sete flores de tipos diferentes, e
as deixavam debaixo do traves-
seiro. Assim, seria possível so-
nhar com a pessoa com quem se
casaria. Muitas tradições do dia
de São João reportam-se à pre-
servação da vida e à criação de
uma nova vida. O tempo dessa
noite também preconizava co-
mo seriam as condições
climáticas no resto do verão. Um
dia chuvoso, por exemplo, indi-
cava que haveria um outono
úmido.

FESTA JUNINA?

    O mês de junho é um mês de
festas no Brasil. Mas será que há
alguma ligação entre a festa
junina do Brasil e a festa de São
João na Noruega? Junho é o mês
de São João, Santo Antônio e São
Pedro, por isso a festa também
recebe o nome de “festa joanina”.
Porém tanto o nome quanto a
festa têm origem nos países
católicos da Europa. Foram inse-
ridos no Brasil pelos navegadores
portugueses, e rapidamente mis-
turados às tradições e costumes
brasileiros. Como a festa norue-
guesa, o dia de São João no Bra-
sil se originou nos tempos antigos
do cristianismo, e também tem
forte influência de festas bárba-
ras e pagãs. Assim como na No-
ruega, era comum acenderem-
se fogueiras para espantar os
maus espíritos.

Você sabia?

Jú
lio
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ar

Fórum Filinto Bastos

Fonte: http://www.noruega.org.br

  Fórum funciona
em horário novo


